
O que pensa da nova 
política econõmica? 

E a favor do projeto 
sobre rolagem da dívida 
dos estados? 

80,7%1 responderam 
5,3% 

Não A favor Contra I 
14%  

O que acha dos cortes 
orçamentários? 

Não 
responderam 

1,8% 

Parlamentares batalham por 
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O Instituto Brasileiro de Estu-
dos Políticos (Ibep) resolveu fazer 
:uma pesquisa-relâmpago no Con-
gresso Nacional e, na terça-feira, 
:das 9h às 21h, entrevistou 114 par-
lamentares (97 deputados e 17 se-
nadores) sobre o plano econômico 
do ministro Fernando Henrique 
Cardoso, anunciado no dia ante-
rior. O resultado foi surpreendente: 
apesar de batalharem nos bastido-
res por suas emendas ao Orçamen-
to, 72,8% dos parlamentares se de-
clararam favoráveis ao corte de 
USS 6 bilhões e 83,3% estão con-
vencidos de que o Congresso apro-

: vara o projeto de rolagem das dívi-
das dos estados com a União. 

Além disto, 58,8% acreditam 
que a nova política econômica terá 
êxito. Maso governo não deve en-
tender este resultado como indica-
dor de uni trabalho fácil no Con-
gresso Nacional. A maioria dos 
parlamentares favoráveis ao corte, 
por exemplo, quer que ele seja ne-
gociado de modo "seletivo e crite-
rioso". O mesmo acontece em rela-
ção à rolagem da dívida dos 
estados. Os parlamentares querem 
negociar caso a caso, de acordo 
com a realidade de cada estado. 
Trabalho árduo. 

Pressão — Dos que são con-
trários a estas duas medidas, pou-
cos se dispuseram a apontar os fa-
tores que podem mudar suas 
posições. Mas, em relação ao corte 
orçamentário, a orientação da dire-
ção de seus partidos e a pressão 

. popular são fundamentais. O que 
pensam os prefeitos,  não parece ser 
:muito relevante, já que apenas 
'9.8% dos entrevistados os apontam 
como bons interlocutores para ne-
gociar com o governo. E, no que se 
refere à rolagem, o importante é a 
opinião dos governadores. Mesmo  

alguns parlamentares que são con-
tra a rolagem das dívidas estaduais 
não têm dúvidas de que o projeto 
do governo será aprovado. Dos en-
trevistados, 80,7% são favoráveis à 
aprovação e 83,3% acreditam que 
ela ocorrerá. 

Quanto ao percentual de com-
prometimento das receitas dos esta-
dos com o pagamento de suas dívi-
das, a tendência é que os 
congressistas se fixem em 7%. Por 
enquanto, o Ibep constatou que 
eles ainda estão abertos a informa-
ções e lobbies diversos. Até as 13h 
de terça-feira, a maioria dos entre- 

vistados achava que este percentual 
deveria se situar entre 9% e 12%. 
Mas, à medida em que os parla-
mentares eram informados sobre os 
detalhes do projeto e conversavam 
com funcionários de governos esta-
duais, sobretudo de São Paulo, o 
percentual ideal ia caindo. 

O Ibep ouviu os parlamentares 
também sobre a resolução do Con-
selho Monetário Nacional que 
proíbe os bancos oficiais de fazer 
empréstimos aos tesouros esta-
duais. Ela deve ser rigorosamente 
obedecida na opinião de 85,1% dos 
entrevistados. 


